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SUMMARIO vista. pitioresco como sob o administrativo, | calamidade um passa 

| tendo chegado quasi a fazer do gelo um ar- | oúttas cidades ainda não chegaram a const 
go de moda, um arlefucto para uso de gente | gair 

— hoteis Pa: | do Dom tom: O frio começa mesmo por Quando 
ladint, A: Gusta Conde da Conta, 1.3. — As nosses | dizer, à vir nos flgurinos, do forma que 
Eravuras — Concurso híppico da Gollogã 5. Lixa | aqui a pouco será quasi uma cois 
Os genoraos o 0 campones--Bibllograpiia usar o Sol, Ton 

tica Dur 

npo, coisa que as 
      

TEXTO. — Chronos ocotdental, Guitimeme D'Azeveso — 
À reforima do cotudo do Belias-Aries, 

    

mais que fazem é 
isboa, aveste mo 

    imãs tua eathtastropho o 
ma subscripo 

nfo, está na posse do 
| todos os encantos que de ordinario lhe mantém 

a sua fama-—na provincia, Além do esple 
GRAVURAS. — Bollas-Artos, Um eapariano armando so | € sem pol dido sol do Aterro, que varios dos seus hi 

para O combat, asculptura do 3. M. Rato Junto É esta a grande força de Paris; fazer drama | tantos so comprazem ainda em tomar uns dias 
Premiada no concuraotrien La sniloR mai da Academia das Bot- 
as-Artôs do Lisboa Basão BELLAS-ARTES do Santo Angolo —Condo da ERP ec papa phantasia que fingem te 
Formandos Gicouro — Pata- dao sd Gymnasio, a Rua dos Con- 
depois do incenato de 31 des, o Principe Real, O 
Dozombro do 1679 A notris Gireo, desafiam o apetite 
Getogtina do Patadint Ando da imaginação popular 
— Africa portugueza, Bana- Ei ge ind n&— Jaequos Charles Der- nestas promeitidas pelos 
zs01—Capoto, touro repro- regulamentos, patentean- 
ductor portenconto no do tudo o que o génio e 

à invenção humana tem 
prodnzido demais elevado. 
é demais comico, passa 
do por todas as gradaçõe 
da phantasia, desde o Pro- 
pleta de Maycorbor até aos 
cies sabios de Mr, Bello- 

Ha ainda 
pectaculo que y 
alem, é entram pelos do- 
minios do bizarro e do 
durlesco sem restri 
Verbi-gratia, os Recreios 
e 0 Parlamento, aonde o 
preto dPolho branco ea 
fornada de pares, dão qu 
tidianamente pasto à 

jade publica, com 
osesgares fanambulescos 
das suas altitudes impre- 
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so-ha isso como uma pi 
nesa, propria de gento sem educaç 

  

           
      

       

       

   
    
     

      
  

  

  

Antonio Vaz Monteiro — 
Enigma. 

  

          
CHRONICA  OOOIDENTAL 

Continuamos a es 
ver sob uma temperatura. 
de oito acima de zero, 
fantasiando o que pode) 
Ser esso frio polar de que. 
tanto as chronicas de P; 
tis como as da cidade da 
Guarda, nos dio conta 
dos os dy 

m Paris o Senna, ora 

    

      

  

        

  

       

       
gelar, é em TPraz-os-Mon 
tesacontecea mesma cois 
com as auetoridades e 
com os rios, Os srs, 

ois mandam. 

    
  

  

            omeis a 
dados pi o espectaculo da fornada. 
minho por entre as ay 
lanches de neve, e os 
lobos chegam & extremi 
dade de vir pedir proy 
dencias nos governadores 
civis que respondem a es- tas suplicas organisando 
montarias contra as foras, tal qual, do quando e quando, costumam  fazor 
contra 0s eleitores, 

Entretanto, diga-se e abono da verdade que oo Paris sabe tirar mais par. 
ido da clamidado do que UM ESPARTANO ARMANDO-SE PALA O CONUATE 
as aucloridades da Guar- 
da, tanto sob o ponto de 

tem certas qualidades que 
lhe dão um logar parte 
no mundo da bambocha- 
ta, bastando ser um os 
pectaculo que entra não 
dem das instituições para 
ser feito com um esples 
dor a que não podem 
chegar uns modestos em- 
prezários sem subsidi 

ignado ua carta, En- 
tretanto o preto do olho 
branco, na ordem das ooi- 
sas excentricas, não mo 
parece ménos apreciavel, 

1. Rato Josi prada no cogurao trial da Acadeia dog Bos-Arts de Lisoa se bem que seja apenas 
(Desenho do memo auctor um preto. theorioo, tal 

      

      

      

     
     



  

10 O OCCIDENTE 
  

qual muitos outros que nós conhecemos. 
— As pugnas parlamentares ainda 

meçaram, todavia, debaixo do ponto de v 
político, as rias. partidarios continuam a ser 
nos jornaes, o que as partes de policia dizom 
que às particulares são, de quando em quando, 
no bairro dPAlfama. 

Parto do jornálismo, principalmente nos ar 
ligos de fundo, continua a achar-se intransi- 
tavel. Ninguem por lá pode passar sem ir mu. 
nido de apito, é especinlmente as senhoras 

semeso na impossibilidade de chegar no folhe- 
tim, para não ouvirem as descompostaras des- 
bragadas que as visinhas dos andares sup 
riores trocam entro si! 

Gada tinteiro de redacção politica devia ter 
dentro, pelo menos, uma patrulha. Fazemos 
este pedido às aucloridades constiluidas em 
nome dos chefes do familia que is veze 

s incautos, assignam para uma folha, e vêem 
entrar pela porta dentro um artigo de pole- 
mica de ponta e mola ! 

— Estamos, emflim, no pleno gozo de uma. 
esquadra ingleza, prazer por que ha tanto 

impo suspiravam todos os que, além de uma 
ão profunda pela Gran-Brelanha, nutrem 

no fondo d'alma uma casa de roleta. 
Havia quem desconfiasse de que a Inglatorra, 

a dominidora dos mares, depois de affrontar 
a senha da Russia, cansada dos desastres do. 
Afaghinis 7 atrovesso 

    

  

  

  

      

    

   

  

  

    

    n, O da Zululand 
a múndar mais conraçados do Tejo, recelosa 
de perder 0 seu predomínio na branca contra. 
à preia. Como se vê era uma previsão infun- 
dada, é se à altiva Albion, por ventura foi um 
momênto nccommeliida por esse receio vão, 
couruçado Minotauro abi está para nos certifi 
car de que à Inglaterra ainda se sento com 
animo de affrontar o proprio zero que seja ! 

Havia já sentimentalistas que exigiam o e; 
termínio das eazas de jogo, como. meio unico 
de restabelecer a confiança no animo vacilante 
da nossa fiel úlliada. Realmente é levar muito 
longe a diplomacia do coração ! Dir-se-ia que os 
conraçados inglezes são tripulados por coros 
angelicos e que o pas 
ser o do almirante Hood, é apenas o do ar- 
chanjo Gabriel ! 

Que desgosto para a polícia se ella, entre- 
tanto, se visse um dia obrigada a praticar esse 
acto de crueldade, simplesmente para salva- 
guardar à bolça da innocencia ingleza! Sim, 
por que se póde dizer da policia o que um 
poca, num excesso d'enlltusiasmo, já uma vez 
disse da Ristori e da tragedia: a batota o 
a polícia morrerão no mesmo dia! 

Meus caros srs, O verdadeiro é deixar mos a 
Inglaterra jogar ú sua vontade. Quem dh o exem- 
plo é Lord Disrael, o primeira baloteiro do 
nosso seculo, logo depois de Bismark. D'onfra 
Torma a querermos impedir que ella resvalle 
no caminho do vicio teremos dtimpedir que 
ella nos beba o nosso vinho é nos coma as 
nossas possessões, . 

Nós damos-lhe um magnifico sol, propor- 
clonamos-lhe um magnífico lago para às suas, 
esquadras vogarem como eyanes, recolhemos ca 
rinhosumente os seus Alhos êhrios nos fofos 
minhos das esquadras policines, sustentamol-n 
com bocadinhos da India para lhe entreter a 
debilidade, projectimos lailes em seu lonvor, 
que muito é pois que os seus lobos de mar 
arvisquem o soldo d'um dia na dama contrá 
o rei! 

Tambem os seus estadistas apostaram pela 
“Parquia contra a Russia e ganharam a ilha de 
Chipre. 

Se ganharem por cá meia libra já 
dem 0 tempo. 

— Agora que tanto se discute o futuro das 
nacionalidades, e que a independencia dos po- 
vos está eim jogo — como Ludo o mais, não será 
fora de proposito mencionar um facto que de, 
corta forma se relaciona com à nossa aitono- 
inia, no que ella tem de mais ruidoso nos tem- 
pos moderos. 

Só eu Lisboa o seus arredores so contam 
philurmonicas, logalmênto 

constituídas | Não representará tão grande som- 
ma de trombones reunidos um verdadeiro pe- 

     

  

  

      

  

    

  

  

  

         
  

      

  

     
     

  

    

    

   

   
  ão per- 

  

  

  

  

    

lhão que a gente suppõe | 

nhor da nossa independencia? Não represeu- 
fará semelhante massa d'instrumentos de vento 
e de pancada, a mais solida garantia contra 
os designios preversos que o leio de Castella 
nutra por ventura a nosso respeito ? 

Com cento o sessenta philarmonicas na fron-. 
teira, não ha paiz algum que tema uma inva- 
são. Agora se vê que não lem sido improficuos 
os esforços que 05 governos de todos os ma- 
tizes políticos teem empregado, quando na ud- 
versidade, para encorajar estes benemeritos da 
patria, servindo-se das pugnas eleiloraes para 
os ensinarem a acert 
ria, errando o campasso. 

   

    

    

    

   Guinnenne D'Azeveno. 
Ea: 

REFORMA DO ESTUDO DAS BELLAS-ARTES 

PORTUGAL 

  

O sr. Miguel A. Lupi distincio professor da 
nossa Academia das Bellus-Aries, acaba do pu- 
blicar um plano de reforma de ensino das ar- 
tes em Portugal, obra cuidadosamente clabo- 
rada é na qual se encontram muitas indicuções, 
aproveitaveis, tanto no que diz respeito nova. 
orgunisação do estudo progressivo das materias 
arúústico-lilterarias que devem basear à educ: 
ção do artista, como na parte relativa á orga- 
nisação do grupo de professores, composição de. 
jurys, administração, museus, colleeções a 
tislicas, publicações d'obrus de ensino, elo. 

ôbslante concordarmos em grande parto 
com o projecto apresentado pelo digno profes- 
sor, certas. disposições encontramos de uma. 
utilidade pratica que nos parece contestavel, 
como por exemplo s que se referem ao ensino. 
da pintura a fresco é scenographia, que o 
sr. Lupi quer que sejam praticadas nºum (hea- 
tro, 

Pedimos licença para observar que. tanto 
este rumo, como todos 08 outros quê se comi 
prehendem na pintura decorativa, devem sor 
objecto de cuidado especial, por isso mesmo 
quê a sua applicação é mais frequente e por 
tanto do uma utilidade mais immediata, é que. 
para o cultivo destas materias se deveri 
tes construir uma vasta ollicina, ou palco co- 
bento, aonde os discipulos podessem executar. 
os seus estudos praticos nas dimensões, preci- 

| sas, 
Tambem não. nos conformamos com os li- 

miles que o se. Lupi marca às pensões que. 
devem conceder aos discipulos que vão com- 
pletar os seus cursos a ro, é cuja 
maxima duração no parecer do distincio pro- 
fessor não devo exceder o praso de tres anhos 
Achamos o praso insulliciente. O atraso em 

sob o ponto de vista. 
to uma educação cle- 

possivel. com- 
6a superior nas con- 

alisação em que ella hoje se 

  

  

    
      

      

  
  

   

  

   

      

  

      

    

  

  

  

   
  

  

e 05 pontos principaes em que di- 
lo plano apresentado. 

qual for o plano de reforma. 
ilivo, cremos que o plano do 

sr, Lupi será sempre consultado com proveito. 
Deve leyar-se em vista que a reforma do 
nsino artistico só poderá produzir resultados 

immediatos no momento em que abranja todas, 
s artes imitulivas, tornando obrigalorio: aos. 

actores musicos compositores, o estudo dos, 
Pudimentos do desenho é principios Ilcoricos. 
da arto, roconstruindo-se um thentro segundo. 
os melhores modelos modernamente adoptados, 
concedendo-se-lho um subsídio e exercendo 
sobre o conjunto seenico da obra apresentada 
uma fiscalisação severa, / 

Para complemento do todas estas medidas. 
dever-se-a inoluir no plano de ensino geral 
o estudo da perspectiva aplicada, como fa- 
zendo parte das materias preparatorias para. 
ossestudos superiores, addicionando-so alem. 

   verghnos 
Entretanto, sej 

adoptado em defi      
  

  

  

   

      

  

  

  

  

com o caminho da glo-” 

      

dfisso a estas a teoria do claro escuro e da, 
f côr, e principios theoricos da arte. 

São estes segundo o nosso modo de ver 08 
meios ellicazes para preparar uma geração apta 
a compreliender as suns necessidades o inte- 
resses artísticos, devendo observar-se que estes 
cursos especiaes deveriam egualmente sor fa- 
cultados às mulheres cuja educação 55 resume 
ainda nos estreitos limites dos antigos precon- 
ceitos. 

É esta a parte da teforma que compete ao 
governo. O résto só os proprios artistas o po- 
dem realisar, Vac renascer, graças uos esforços 
de alguns delles, a Sociedade Promotora de 
Bellas-Artes. Parece-nos que os artistas teriam, 
agora ocensião de a tornar mama verdadeira 
associação cooperativa na. mais elos 
vada desta palavra, destinando dentre o nu= 
mero das olras com qu m áquello 
cortamen artístico, tuma cujo preço fosse con- 
vertido em úoções destinadas a crear um fando 
auxiliar que seria empregado em coslear um 
atelier, modellos, trajos e nccessorios, para se- 
rem ministrados aos artistas que apresentassem 
à aprovação da sociedade um esboceto ou plano 
de qualquer obra de composição, compro- 
mettendo-se a executal-a dentro de um certo 
praso o em condições previamente combinadas 
com a mesma sociedade. D'esta forma traba- 
lhando é anxiliundo-se mutuamente não só se 
acharium habilitados a emprehender ob 
de certo viilto como tambem prepararium tor- 

aos pensionistas que na volta do estran- 
geiro, por não encontrarem nas Academias um 
logar de professor com o correspondente atelier, 
se vêem a braços com obstuculos quasi inven- 
oiveis, obstaculos que até hoje teem sido 0 so- 
giredo da falta de produetividade do engenho. 
dos nossos pintores, não obstante reconhecer-so. 
que a sua aptidão, funceionando nºoutro meio, 
daria 0 resultado que ontros conseguem nos 
paizes em que a vida artista se acha organi- 
Sada em condições regulares 

Ampliando uma disposição relativa á publica- 
ção dobras de estudo que so encontra no plano. 
dfensino do sr. Lupi, terminuremos esta rapida. 
noticia indicando algumas obras de vulgarisação, 
astistisca, quasi desconhecidas entre nós, é que 
nos parece util consultar antos de na te- 
forma so attender à necessidade de rear nina. 
bibliographia artistica. Citaremos os compen- 
dios de desenho e de perspeotiva aplicada pur 
blicados pela sociedade Ari-Únion da Escocia, 
obra do eximio professor R, Scotts Lander, a 
Theoria da perspectiva curvilinea do mesmo aus 
clor, tão importante para as decorações monte 
mentaes, panoramas, cieloramas, ele, e à qual 
se deve parto das reformas das decorações thea- 
traes, como por exemplo a adopção dos pannos, 
de fundo eireúlares. À parte da Perspectiva de 
Gournerie, que trata da construeção dos caixilhos. 
para decoraçães de prespectiva obliqua (para. 

dA theurin di côr o suas disposições 
amúisticns, de Chevreuil, sendo pr is por 
mais completas e amplindas as edições inglezas 
é allomãs. O tratado de paisagem e estudo do 
natural de Harding, 0 livro sobre as arvores do 
imesmo anctor, e 08 cursos litographicos de de- 
senho de Bargue é Gerome 
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NOTAS SOLTAS 

SINO QUE SE TANGE POR Sh 

        Não acreditam ? tambem a mi 
deu o mésmo; mas por fim em vista do um 
docuonto passado com todas as formalidades 

i-mo à evidencia, 
O sino tocou; si mesmo ; nin: 
unem lhe Doliu; logo, direi porque o afirmo. 

Eis 0 caso, Corria 0 ano contado do nas. 
mento de Nosso Senhor Jezus Christo de 1564, 
reinava em Hospanha o mui prudente o jiedoso 
D. Filipe 1t é em Portugal o cavalleiroso 6 
inconsiderado D. lião, é quinta feira did 
das almas que se contavam 2 de novembro, prê- 

| sencinram os. povos de Vilila do rio Ebro, O 

    o sueeo- 

   
       

   

  

  

  

    

  

 



  

O OCCIDENTE DU) 
  

grandissimo mysterio que Nosso Senhor Deos 
lhes quiz deixar ver oceularmente, para gloria | 
& louvor do mesmo Senhor Deos o de sua | 
Demdita madre. 

- Era pouco mais de meio dia, achavam-se em. 
Sima do telhado da igreja do glorioso S. Nico- 
lá 0 notario Domingos de Biessa, com os Rev.” 
Mossen Domingos del Pin, Mossen Agostinho 
del Pin, presbyteros, Martin del Pin teniente 
de aleayde, Miguel Velledo, Bartholomeu Vel- 
ledo, Coláu Garcia, Miguel de Cubeles, ete, elo. 
ele. do logar de Vililla, e João Albacar Norz 
& Pedro Albncar, irmãos do logar de Burga- 
zalos, do presente m'aquelte, e muitas mais pes- 
sons do povo, tanto homens como mulheres 
quando údios ommipotente por su ynfinita mi- 
sericordia nos quiso mostrar a todos... que 
hiessemos ocularimente como de hecho mimos 
eL misterio y maravilla que nuestro seãior dios 
hizo en lazer taiier como de hecho tado mis- 
oriosamento la campana que está en la yelesia 
del senor san micolau arriba a solas y sta que 
Perssona ninguna se Iegaso a tocar la dicha 
Sampana viendo lo todos sobredichos y 0! 
muchas personas que all estavamos prósentes, 
elo.» 
“Ora pois o ilito sino 

sizudo, pendente, na suá 
alto do campaniario, ve que non se remouia punto. 
Minguno mas que si fuera una torre» quando à 
vista de todos começa o badallo «mui rezio» a 
discorrer em torno do sino fazendo um ruido 
imysterioso, e girando mais rapido que se fosse 
movido por mão de homem; de quando em 
quando quedava-se, e logo tratando uma cruz 
dava algumas badaladas, cujo som era tão es- 
pantoso, que a todos os que alli estavam pre- 
sentes. úparesçia que se nos enderescaban los 
cabelos para arriba em ver que el sou de Ja 
dicha compana era tau triste y doloroso,» o 
muito mais, quando notavam que, esse som 
não era tal como sohia quando o sino era 
tangido por mão, Durou o misterio por um 
quarto de hora, durante o qual todos de joi 
lhos estavam. absortos, aterrados, espupuça- 
dos até: o estupor subiu de ponto, quando ao 
parar-so de tocar so vin o sino à tremer amuy 
tezio como quando a um hombre le toma una 
temblacion,r 0 que durou tanto tempo como a 
qualquer à benzer-se, e então calon-se o sino 
ficando todos. espantados! Pudera! não que 
até a mesma penna se endereça arriba no recon- 
talo! Decorrida apenas uma hora, o entre 
a uma é as duas dá tarde começou de n 
o sino o seu exercicio à vista de todos, senão 
que desta vez, nem o som era tão lumuriante, 
nem as pancadas tão Lristes, mein sé demorou 
tanto tempo no seu mystorio ; gustaria então 
meio quarto do hora, mas não consta que 
desta vez so erviçasso O pêlo a ninguem. 

À mova expandiu-se; perdão, a nova não 
senhor, porque segundo, diz o documento, pa- 
reco que aquelle sino lhe tinha ficado a balda. 
ou das bexigas, ou a herdara dos avós, por isso 
que já de ontras vezes linha desatado a locar 
sem ninguem The encommendar a bimbalha- 
da; em todo o caso à noticia do novo mysterio 
decorreu gente, o subiram mais para cima do 
telhado o mui nobre o mui maguifico senhor 
don Antonio de Funosy de Villalpando, senhor 
da baronia de Quinto, o mni magnifico senhor 
Adriano Comor, infanção, e Gonçallo de Arbie- 
tro, criado do dito D. Antonio. Em attenção, naturalmente a tão distinetos personagens, re- novowso o mysterio entre as duas o as tres horas da tarde, Tornou o badallo à dar as suas 
voltas no sino, é renovou de quando em quando 
o seu movimento em cruz dando golpes e ba- dalladas tambem; d'ali a algum tempo quando 9 Dadallo quiz parar, den então tres Dadalla- das juntas, (talvez quizesse mimosear com ellas “os tres movos personagens); e por tres tes se quedou e desandou uma corrida ver- inosa à roda do sino, terminando de cada vez com tres badaladas rijas no mesmo tom em 

  

  

     

  

   
  

  

  

  

    

    -se mui quedo e 
bronzen melancolia, do            
  

  

  

  

  

    
  

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  que dera as tres primeiras. Em todo este espaço que foi de um quarto de hora, so viu que o Madollo ficava mais caido, que habitualmente, | obra de uma mão grande é que quando assiz 
gualava ou batia as nes tres pancadas era para 

  

o lado do sol oriento. Mysterio incomprohen- 
vel! 

  

  o parou poréin aqui o extraordinarioe mara-. 
vilha daquele dia pára sempre memoravel. 
Imaginemos que rezas, que terços, que orações 
não ergueriam todo o dia o noite os povos de 
Vililia ao Altissimo, à Virgem Santissima, é ao 
senhor 8. Nicolau e como se não deitariam com- 
pungidos, devotos é traspassados de santidade e 
de alegria catolica aquelles folicissimes e dis- 
linguidos burguezes! A frieza do tempo que 
vai passando já nos não deixa compreender, 
nem sequer imaginar à impressão que poderiam 
causar em animos religiosos tão reboantes 
signaes da misericondia divina. Consta que 
m'uquelle dia nem se dançou em Vililla, nem. 
se deu um Dofetão sequer, ném se gastou outro 
vinho senão o das missas! Deilou-se pois toda 
aquélia gente e dormindo e resupinos jaziam, 
porque n'aquella noite nenhum rapaz, Se atre- 
veu à ir vêr 4 sua querida, quando entre as 
11 e a meia noite, começou o sino à tocar de 
novo, algum tanto mais rapido que das ou- 
tras vezes. E" escusado dizer que o notário Do- 
mingos de Miessa on ficou lá ou foi immedia 
tamento para cima do telhado, e assim tambem. 
o Joio Albacar, o Pedro Albacar, o Miguel 
Velledo, elo. ete, o então o sino, como era noite, 
e a noite excita à tristeza é melancolia, pro- 
longo mais o seu ressoar por uma hoa meia 
hora, é sentindo então mais fundo o delicioso 
pungir de acerto espinho, aprimorou o seu som, 
eo soltou mais plangente e triste que até alli, 

Todos estavam atonitos é turhados, é, como. 
livia já documentos de outros factos é proesas, 
semelhantes do mesmo sino, lavrou o dito no- 
tario Domingos de Briessa instrumentos que 
se enviaram. para dilforentes partes fazendo 
conhecer urbist orbi tão profundo e augusto 
mysterio ! A nossa Torre do Tombo foi brin- 
dada com tm desses documentos. 

Nós hoje degenerados, tibios. feis mem pereo- 
Demos porque é que se achava aquella gento 
toda sobre o telhado, mem admiltimos já coi 
sas destas sem programina o anuncio previo 
em, letras gordas pelas esquinas, nem compre- 
liendemos como possa trazer louvor é glori 
Nosso Senhor é à sua Santa Madre, e dar au- 
emênto é confirmação à nossa santa. fé catho- 
líea 0 toque de um sino, ainda que por si se 
tanja. Não o entendiam porém assim os fieis, 
do seculo xvt. 

Querendo completar a noticia, expelimos 
para Vililla telegramina, com resposta pago, 
afim de nos informarmos se o sino ainda con- 
servava o mesmo costumo, mas aindr 1 
cebemos informações. Talvez algum carli 
lhe deitasse a unha. 

Simples chronista porém, relatamos o facto 
com todo 0 respeito que merece, é se alguem 
daividar dello, ou da nossa verdade, póde cer- 
tificar-se d'um é dPoutra procurando o instru- 
mento publico que o authentica na Torre do 
Tombo. Gay, o 10, n.º 8, ondo o en- 
contrará em castellano um ponco arrevesado. 

      

   

  

     

   

  

  

    

   

  

  

      

   

  

Incesto Penes, 

  

  go — 

CONDE DA COSTA 

É facil 6 grata a tarofa do  Miographo. quando por 
dever do ici lo cabe dar matcia da vida o feitos do 
tm daqueles. raros. cidadãos, que, pelo “sem carmoter 
imaculado, pelos seus serviços relovantte, por todos os 
ss netos enfim, constantemente subordinados aos santos 
principios da donra «da dedicação pelo interesso do 
publico, obtariam sem. contestação, nontras opochas o 
contro estado do civiliação, as honras do triumpho ou. 

da ovação em vida, bem tmorecom nos nossos tempos da 
homenagem de tm publico mocrologio, infelizmente não 
rara prodigalizada, por oboliencia ou estimulo á curios- 
dado do vulgo, tantos para quem a sombra protestora. 
do esquecimento seria. hastanto e Dem cabida ou ainda 
Denovolento recompensa. 

É o que nos suceedo no caso prosento. 
Josã Guedes do Carvalho o Mencãos fllocido em Lisboa. 

dem 40 de dezembro de 1874 não era só um Momem hon- 

    

  

  

   

      

sado, um cidadão inofensivo o apenas la comprado oBodicnto ou apenas eles mo comprimento ds sons e: vóce 4 obrigueõs Ieges no eua carreira como aliar & como Faeninaio Paio enoateias Fegosis ea assigunldos por alguns “aqueles fieis teioravels € sorsiços elovanlos. que são pontos de contato antro à Miogrphia do cidadão. pestana“ à Nitái one do sen paz. 
É o quo lr o fncontroversento se coneuo da succnta nodce ogia. qu em seguida dae ag deito 
José Gude de Carvlho o Moner mc mo solve dn sun família ma quinta da Cosa ns circuelaaaess 

da villa de Amarante cm 19 do maio de I814. E Em 18 abril de 1634, o 20 nos d lado apenas, dava Já as primeira pros do desintrese  deicação pla aut polca do conhecimento  repeita ds Sordadeiras consenionine la, roipendo desesntrda. 
uma Familia do ç ni 

  

  

      

  

  

    
as do por força do posição o conviegões liga 

suposta Jegitimidad 
Porto no regimento do cavalaria 6,  acocpanhardo má =ua mareha. para Coimbra o exercito libertador. 

Como pra 

  

  

  assentando praça no 

  

  a dfesto regimento entrou durante a campanha em todos os combates em que elle tonioi parto, distia- Euitndo-se muito espocialmente na letalha da Asscicera, em virtude do que foi condecorado com oº habito da Torré Espada, 
Findo ae campanha conte a usurpação, pedia é obteve licença. para continuar ta. Universidade de Coimbra os estudos especias da sua, profissão, e alcançando nuguolie 

estabelecimento scientific o grau de bacharel na facul dado do mathematico, 
Ju 1816 sendo de 

disponibilidade, por 
ara a causa ayimpatho 

  

  

   a ala, oa Tra desabam o pardo esgota, copo amando veda pls ss contam no comando e mm Erpo do fin polares que o ao ao pls vendas inlareso da cata ga O ovo assa, irado po eta fia Mm Fevolção popular cash pelo nome do. Maria Foi Ein 807 aprsetocas & Janta do Por, cj cansa 
do Sá da andei. Ds nativas otlênics q mansa contadas «fe tampo, tdo repetidas veias fublicament pratado do jp raves de Gu no foram o se rjudanis, do Gude de Caralho Mages o ae irmão Vasco Úojo goramiador gua de Ang oe, na clbrada dedo da Vale, po to lento perigo do vida, OE act de inicial vloé lograr salvar a ida era co Tito o at judo ie 
Nono o oro Togo “dt ali gos gun 

Povoas foi collocado às ordens deste, cs 

     
  

  

  

  

    
  

  

   

situ 
até no fim da lueta, tmorocendo sempro dos Gil ciaes, sob cujas aedons serviu manifestas provas do estima 

o confianca, o público elogio, 

  

  

  

(Com, E. ve Macepo. 

eso   

AS NOSSAS GRAVURAS 

UM ESPARTANO ARMANDO-SE PARA O COMBATE 

  

A estatueta reproduzida em gravira na nossa primeira 
pogina constituo a prova. do aluínno 1. Moreira Hatio 
Junior, aprosentada no concurso trienral da Acadesnia das 
Bellas Artes do Lisboa. 

Já do mesmo auctor reproduzimos, ha pouco, o rapas 
rufando numa panetla, estatueta. que tanto agradou no 
Brazil, nondo foi adquirida por Sua Maguatado a Impe- 

O Bspartano trmando-se para n guerra, revela qua- 
Jidados em extremo aprecinveis, so bem que a attitdo 
da figura não corresponda talvez rigorosamente ao the 
proposto. Entrotanto. denota. exceilentes. qualidades ds 
modelação o a musculatira é tratada com vigor e mestria, 
embora a exprossão phisionomiea não «é harmoniso tal: 
vez com o assumpto, 

Estrotanto ha nesta trabalho à manifestação dam bom 
talento o 6 do crer que os poderes oficios incitem sem 
din 1 ismenipo  E ia 
enviando-o ao estrangeiro a praticar nos grandos er 
aondo só é possivel 0 desenvolvimento das Hon tocaçõos 

  

  

    

   



  

12 O OCCIDENTE 

    Dit, MANUEL JOSE 
aleido om 16,    

    o 
PALACIO DA QUINTA DAS LAGUIMAS, DEPOIS DO INCENDIO OUCORRIDO EM 21 Dk DEZEMBRO DE 4819 + 

Segundo uma photograbia do ar: Santos mandada rar expressamente) 
  



  

O OCCIDENTE 13 
  

BARÃO DE SANTO ANGELO, 
Manuel a/Aranjo Porto Alegre, 

Barão de Santo Angelo, fnleeido. 
“m Listoa no dia 29 de dezembro ultimo, ora um dos mais assigns Jadosescriptore brasileiros, um dos 
ue mais so distingniram no mo- 
Vimonto romantico, quo tantos tra- dalhadores ilustres contou não só 
em Portugal como no Bril 

Como poeta deixa livros apreeia 
veis taes como Colombo o as Dra- aitfanas, inspiradas uns grandezas 
Maturaos o mis traditenos istori-| 
Gas do novo mundo, O romaney e 
o drama tombeio tiveram 
cultos distinto 0 Anel Magico. 
6.08. Volimtarios da, Patria, são. 
Obras dao. preço, suljontes para. “demostrarem as altas qualidades do. 
espirito quo as concobwu e da pennia 
ane as trago, 

Manuel dPArunjo. Doro. Alegro mas ni cida do Rijo Pardo, no 
Rio Grande do Sul, a 29. 
Do do ton, 

Foi lento da escoln militar do 
Rio de Janeiro, e ontro outros tra- 
talos de grando iniciativa pessoal 
Sinpretiendou a. refória da escola das Bllas Artes dtoquelia cidade, 
Enlhusiasia do Dello em todas as 
Suns manifestações, estudou ate 
toetura o pintora na Italia 6 no. 
França, deixando nfeste ramo al- 
Suns trubalhos do  aubido valor, Suliciontos para atastarem un 
do vigoroso. uma inspiraçã 
dento, 

Hixeren muito tempo em Beelim. O cargo do consul do Brazil, 6 
esta cathegoria: foi. transferido 

Para Lisboa cm 1867, O imperador. dlistinguia o com uma esti espe 
cial, o entro os dois. trocon-ss por 
muitos axaos uma correspondonei 
aloetoéa a Hatéenal, Puma intimi- 
dado espiritual que não esmorocau 
um só momento. 

Soldado, fiel e denodado da: ve- 
la: plaiango- iteraria, a quo “as Jetrasdeveram tão vigoroso impulso, 
Dataliador” dtosa já rareada. 1e- 
Bião quo deixou no mudo do Sspirito um. fundo rasto da sua passogent, as novas gue Fagões dovem saudar no sou fesminho o Ferotro em quo Sab: abysinar-o na noito da cepoltara- para: começa a Tefulgi no ambionto da posteeidado, assa cabeçafvanrando 

  

              

le um 

   

  

  

    

  

  

    

  

   

    

TEBATRO DE D. MARTA 

  

A ACTRIZ OELESTINA DE PALADINE ANDO 
(&egundo uma plotogesphia do ar. Licuro do ria) 

| dionde a chama do tatoo rompe tão cheia d'osplendor 
no sou meio dia glorioso 1 

É o que o Ocribisry faz: nesta momento, certo do 
que compro “apenas um over. 

  
    
        

O DR. eicouro 
TE Enlocou a 14 do dezombro ulif- 

mo este vuilo distineio da classe 
oclosinatica do nosso pais. Tanto a 
isecja Auzitana como a instrusção 
le devem assigualados serviços, 
é por isso o Ocupesrs lhe 
morócido logar a galeria dos los 
mens. que  déixam no imundo, ao 
passarei, um rasto d'ossa luz ques 
ão só apngn do todo no tumulo e 
due sobrovivo sempre, dfalguma 
fárma, no espirito da humanidade, 
O dr. Cionuro nasce na fregucria 

do S.oão Baptista na vita de Penas 
finas, dioceso do Bragança, nos 4h 
de novembro de 187, Malriculou-so 
no: 1.9 anão juridico da Univeri- 
dado em 1814, o tomon o grau de 
Vacharel em 20 do mídio ide 4618, 
Bim julho do mismo “no of di 
méado, profescor propriotário da é. 
deira do. philosoiha orhiotorica da” 
villa A'Agani, o (em 1821 “foto! 
conferido o gran de doator ot 
nones, halilitando-so: opositor 4 
cadeiras da imostia faculdade ai 
1822: Bm 1823 fi iomendo mid 
da comissão da fstona à 

  

   

  

  

  

   

    

Une 
versidade o em 4824 promotor fis 

1 do costado o fazenda: 
Universidade. 

Bm julho do 1827 fot apresen 
tado em um benifcio da collegiada 
do santa Eufemia do Pegella da 
ordem. dtkviz, oem 1842, encar: 
regado como vigurio geral apostô- 
lico “do. governo. da: arehi-diocasa 
dEvora. Am 1 do Julho de 1847 
foi nomeado. desembargador “ordi-| 
mario, are 

  

  ão e cúria patriae: 
lato logo depois aprescatado pelo 
gôverno em um camonicáto ma Sá 
de Liebe A 

Quanto o patriareda D. Guilhor- 
mo cut novembro de 4834 ao di 
a Rom, Nom: fazendo “parto da 
dunia. provisoria | encarregada do 
“Eoverno do pateiarchado. E junho. 
de 1855' foi nomóado. provisor 
vigário: geral, interno do: mes 
patriarehado, 

O. governo “havia premiados 
Seus revolantissinos serviços árius- 

o 6 à ogreja, com a comménia Aviz e o habito do 

O de, Cleouro fot propeietario e redactor do Portugal 
Velho, folha. que oceupou logar honroso: na velha in 

  

  

  

  

tme 
cu 

 



  

12 O OCCIDENTE 
  

prensa. periodica. Homem de tampora antiga, não recusou | 
munta os princípios em que fôra editado, 
vicções ticologieas. na política, não o inhi 
como educador e ehristão um homem porfoi 
mano é muito do nosto tempo. Fundou é dirigiu por 
muitos annos o melhor tolleio do Lisboa, collegio que 
tomou o seu nome, o foi conhecido como um dos mo- 
Ihores do seu tempo o d'onde recoberam a pri 
cação alguns dos Homens publicos contemmporanos mais 
conceidos no paiz, Nesso colloio educou gratuitamento, 
por muito, tempo mais do 80 al 

  

           

   
   

    

Iras para: o assiguar ao respoito dos contemporancos como 
um homem que tendo o culto do passado soube honrar 
o sacerdocio da ogreja e o da humanidade. 

  

PALACIO DA QUINTA DAS LAGRIMAS. 
sia. riso esitastropho destruiu na noite do 21 do 

dezembro ultimo, uma dás vivendas mais eolebres do Por- 
tuna pela legenda, poctica o pelas rocorduções istoricas 
que a eila ostavam ligadas, 

Rebentara um ineendio no palacio da quinta, situada 
imbra é margom do Mondogo, o per- 

par do reino. Niguol Ozorio Cabral. 

  

  

  

  nos arredores do Ce 
tencente ao digo 
Dentro: em poucas horas a casa que eneoceava tantas pro- 
clnaidades hisloricas, aceumulados no andar dos tempos, 
esa apenas um enorme montão do rultas. fumegantes 
Conseguira salvar-so, a Jivrneta, a capola, 0 ainda outra. 
casa, mas a maior parto do elifeio feãra completamento 
anfquilada com muitos oljectos raros que continha, cn. 
tro os quaos varias potas de pratt: do  seenlo xvi dum 
inapreeiavel valor artistico 
Quem não conhecia a quinta das In 

o Torasteizo que uma “vez; emprehendendo uma excursão 
pelo juiz, não visilaseo a ancantadora estancia, cantada. 
na Iyra de tantos trovadores. 

“Todos os reis, principes grandes, personagens qu 
ultimos. tempos. passaram por Coimbra, sendo o vil 

jperador do Brazil, so demoraram alguns momentos. 
estancia. encantadora. 

  

      

imas? Raro sork     

   

   
  

ataque 

AFRICA PORTUGUEZA- BANANA 
A Jocalidade representada. na nossa genvura é sit 

na costa do Longo, na Alvica. esidental, na  extremi 
dedo da margem deita da foz do rio Zairo. 

Na altura desta ponta chamada a Banana, termina a 
sorrania. que corte paralloia á beira 
dum local extremamente pittoreso, o duma corta impor 

“Gumo “este muitos ontros pontos am aspecto origina- 
liesimo se encontram nas nossas regiões ialóm mar, até 
hoje tão despresadas debaixo do todos os pontos do vista, 

Pola nossa parto diligcaciaremos tornal-as conhecidas, 
quanto mais não seja pelo curioso aspoeto da paizagem. 

  

a 

  

nar, Como se vê 6 

      

JACQUES CHARLES DEARIEY 
O Oiii presta Ioje Homenagem a uma colobridado 

estrangeira que não devo ser esquecida, p 
porque as preciosas. faculdados do seu espirito se oxerei 
ara aroma ospialidado a que as publicações ja 
da nossa tanto devem: — a arte typograpiica, 

Jnoques Chaeles Derrios, nasceu em 17 d'agosto de 1808, 
em Nolasey: (Jora,) Depois duma elucação. 
deixou Dem depressa a escola pela oficina. Foi primeiro 
aprendiz. do compositor em Bosancon, começando alã a 
revelar a sua sedo do. saber, manifostando uma grando 
ptidão para o desenho 6 para a gravura que peineipiou 

a cultivar com oxtrama paixão. 
Dirigin-so a Paris, o antro na casa do Piocro Didot. 

A sua aplicação ao trabalho é no estudo Dera depressa 
do fizeram notado, conseguindo om Drevo tornar-so um 
ento dos mais conhoeidos ospocialistas da gravura do 
caracteres typographicos. . 

mem depressa. montou usa ollcina peopeia, do genvir 
é fundição, o depois, em 1839, comocon unicamente a 
eravar para (0 st estabelecimento que peosporava. com 
Capidez, graças a uma vontado enoréia o persevoranto 

"Bntro muitas das suas invenções flgura o novo ssstema 
de carseteres para a impressão da musica, o mais elo 
quento testemunho dfuma vontado decostamada sempre 
Eumpar. Tovo necessidado d'aprondor musica nos qua- 
Conta annos e aprendei-a, a fim de molhor realisar a 
eua, concepção. 

di todas as modernas oxposicões dá Buroja da 

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

Poder-s-ha. fazer uma ida da somma de trabalhos em. 
gravura. produzidos polo. infatigavel. artista. dizendo-so 
que das suas, oficinas sairam eorea de dez mil ponções, 
passando dios cifra. o numero das matrizes gravadas, 
comprebendendo muitas vinhetas iPornato. 

Qualquer que seja a nacionalidado fostes lustadores 
dencméritos devemos-Ahe sempre a homenagem do reconhe- 
cimento, registrando o seu nomo do férma que elle fique, 
como testemunho de. que, mesmo de longe, não ficamos 
indiferentes ás conquistas gloriosas do progresso quo tinto 
honram a solidaeiodado humana o artstic 

A Amociaçao Typographica Libonense, oo 
im, vao, numa das suas proximas sessões inaugurar 

mente o retrato de Jacques Derrioy. 

  

  

  

  

    
  

  

  

O TOURO CAPOTE 

  

lo exemplar deu desses filos 
dias loziias, que tanto entusiasmo provocam nos feircos 
tlatromaticos do peiz nas quentos tardes de verão, dando 
do espectaculo duma ucta Neroica mas ingloria em faco 
dum pollo ofegante, a quem ainda apraz, esses torcios 
mais. proprios da dado media. do que do noso tempo. 

  

  

  

      
   

O louro Capote 6 um bom exemplar reproduelor per- 
tenconte ds andes tmanadas do lavrador do Ttibatej, 

jar. Monteiro. Tom uma historia esto pos 
1. Foi. pelo “denodado amador, o sr. Carlos 

heiosos cavaleiros do noseo Sport 

  

    

  

Relvas, tum dos 
farpendo em hastes, no meio do campo, da Gollegs 
conseguindo apesar da rapidez da sua carreira desítitoar 
nunca o dextro cavaliciro, 

O touro Capote, tomo reprodutor, apesar do ter core 
do seis annos, conta já uma prolo que prometto cgualalo 
cm clagancias do fórmas, sonão am Draviras, porque 6. 
corto que tudo so eivilisa, a bello dia, não muito longo, 
dos proprios touros terão deixado de marrar, sem quo por 

ento com essa mqnsidao uma. 

  

    

    
  

      

so a ageicul 
tando porda. 
  

A ACTRIZ OBLESTINA DE PALADINE 

À parte as recomendações bannes é bene- 
vols do noticiário, raras vezes nos ultimos 
tempos se tem pensado na arle dramatica em. 
Portugal. Em sua bonrocratica sabedoria os 
proprios governos entenderam ha annos votar 
do abandono o que elles na opulenta linguagem 
official chaniam o Thentro Normal portuguez, é 
às boas graças olliciaes o particulares, volta- 
zam-se de preferencia para o genero Olfemba- 
chianno de que os altos poderes do estado 

té certo ponto os inspiradores. 
Por isso quando ultimamente uma notavel 

aotriz estrangeira, “é propoz a representar no 
idioma portuguez no theatro de D. Maria II. 
houve um certo movimento de curiosidade no 
público, provocado por esta audacia impreyista 
& inexplicavel. O theatro encheu-so na noite 
da primeira representação, e o exito, correspon- 
deu ao arrojo da tentativa. Em perto de vinte 
recilas. consecutivas da formosa comedia de 
Sardou, a Dora, o publico tem testemunhado 
à sr.º Golestína de Paladin, o apreço que lhe 

| merece o seu notabilissimo talento, sentindo-se 
| pelo ruidoso das ovações quotidianas que a 
| distincia actriz obteve mais alguma cousa do 

que um sucesso de curiosidade e um mero 
triumpho convencional; ganhou uma victoria 

força de talento. 
À sr. Celestina de Paladini é uma actr 

de motabilissimas qualidades dramaticas. Foi 
primeira dama da companhia d'Brnesto Rossi 
é com o celebre tragico fez quasi lodo o pre- 
curso da America do sul, partilhando das mais 
ruidosas ovações do lado do extraordinario in- 
lerpetro de Shakespeare. 

Depois percorreu ainda a America do sul, 
“com mma companhia organisada por sua pro- 
pria conta, representan lo, de volta para a Eu- 
topa, em Lisboa aonde obteve as mais ruidosas 
ovações de que uma artista entro nós por ven- 
tura se tem gloriado. Volveu ainda segunda 
vez a Portugal, perdeu em Lisboa sua mãe, 
esta, tristo fatalidade prendeu-a mais á terra 
aonde desde essa data ficava cavada uma 

  

    

  

    

  

    

    

     america. conferiram a Derrioy diplomas dflionra o mo- 
lins dtoiro, e em 1869 o governo frances nomeavaco 
Cavaleiro de Legião Honra 

sepultura querida. Pensou então em fazer-se 
artista. portugucza, trocando as oyações dos 
theatros de Milão, “Veneza, Roma é Florença,   

  

pelas modestas viclorias dos teatros portugue- 
zes. Devemos-lhe ser gratos por isso. 

Na sua qualidade d'estrangeira, nºum Mhentro 
atum pais estranho, a sr? Paladini não pódo 
certamente ser uma professora de lingua, póde. 
entretanto animar a scena com os impetos do 
seu temperamento. artistico, comunicar a 
chamma sagrada às outras figuras, imprimir 
movimento á acção, e estimular 0 brio dos seus, 
novos confrados na arte. 

Toda a gente sabe que é a um francez, Emilio) 
Doux, que o moderno theatro portuguez devo O 
seu renascimento, o os mais notaveis dos nos. 
sos actores contemporancos as melhores lições. 

Em quanto à maneira por que à sr.º Palas) 
dini conseguiu em corca de tres mezes de eso 
tudo representar muma lingua estranha, sem 
que o acento da pronuncia estrangeira pres 
judicasse o elfeito da declamação, chega quasi 
a constituir um assombro. Basta esto facto 
para deixar antever que o lheatro portuguez 
conta desde hojo com uma aetriz de talento 
que não exercerá uma influencia esteril nos, 
destinos da nossa arte dramatica.. 

Anento Gana, 

        

    

  

      

= es 

CONCURSO IPPICO NA GOLLEGA 
(Gonstasão) 

Está inscripto no Alcorão, cap. 85 o 48, 
o esqueçaes 6 crentes que o cavalo é um: 

animal sagrado. E 
«Quem o maltratar injustamente merece ser 

do mesmo modo tralado. 
«Quem o carregar com peso superior a suas 

forças, seja carregado com O mesmo peso, morra, 
muito embora. 

«Quem 0 matar à pancadas, fadiga ou á fome 
soffra egual pena, 

«Ó povo arabe, povo altamente cavaleiro 
evitao toda a casta de sevicias para com std 
animal, que eu privilegici de esforçado animo. 
o Dastante intelligencia para vos servir a vós) 
e por vós a miu 

«São as sevioias que o tornam rebellão, vicioso 
é mau. 

«Vigiao com todo o cuidado vossas cavalla- 
riças. Vigiue ainda que vossos cavallos sejam 
dem tratados. Flagelae o escravo que os molestê 
por qualquer modo que seja. 

No capitulo 39, do Alcorão jura-sa pelo momo 
do cavallo : | 

«Bu. juro. pelos cavalos, por estes nobres 
corseis amados d'Allam ! 

Estes corseis do pés pequenos, o ondeantes 
crinas, 

Que hebem fogo e devoram o espaço, 
Que aventam em nuvens de pocira o chão 

que pisam, 
Que transportatm fogosos é ardentes o audaz 

guerreiro, abrindo caminho atravez inimigas, 
columns, 

Que transportam mansos e feis, vossas mu- 
Jheres bem úmadas, 

Eu juro, por estes nobres animaes, que Al; 
Jal vos concedeu para satisfação de vossas ne- 
cessidades e vossos prazeres. 

Que Allah vos prohibe maltratar, 
Eu juro. por elles — o homem é ingrato para 

com o seu Senhor.» 
«Um dia de ventura é reservado áquellos, 

que adoram o tomem Allah — jandi 
deliciosas, almiraveis corseis (cap, 6). 

«Os que forem bons crentes terão no paraiso 
(além de deleitosas o formosas houris) cavallos 
duma belleza sem par (cap. 48 

Estes são, entre outros, os versiculos do Al- 
coro quo dizem respeito no cavallo. 

O Alcorão é o livro da lei, o codigo dos pra 
ecitos religiosos e civis, que regem a sociodéde 
islamica. O cavalo que assim é mello e por. 
elo considerado e favorceido, não póde deixar. 
de ser em similhante sociedade ; — cavallo arabe, 
brilhante alfaraz, o soberbo corsel: 

  

  

  

     
  

      

  

  

  

Da nes o ondinta rias, 
e elo. fogo o dovora o espa Que aventa em nuvens do potira o chão que pais, 

  

  

      

     
   

ribeiras | 

  

o 

À 
; 

: 
« 

; 
; 

; 
;



O OCCIDENTE 15 
  

“Mas além do Alcorão existe a Souna ou tra- 
diosão, livro em que se ucham recopiladas as 
dontrinas transmittidas de viva voz pelo pro- 
pheta; é aqui ainda o cavallo arabe é tido em 
maior favor é consideração. 

O propheta disse: 
«Os bens deste mundo até ao dia do juizo, estarão suspensos das crinas que andam'ertre, 

os olhos de vossos cavallos.» 
“So Deus te der entrada no paraiso, terás, 

ahi um cavallo do tubis provido de azas, que vontá até onde tun vontade o ordenar. 
“O crente que apparelitar seu corsel à guerra 

Santa, de modo que nella brilhe e so torno 
famoso, — o suor, pellos, urina e o excremento. 
de um tal corsel sorio postos no prato d 
balança das boas obras no dia do juizo 
final. 

“Cada grão de cevada que derdês q vossos 
Savallos, É uma boa obra n'oste mundo, é yaler- 
vos-ha uma indulgencia no outro.» 

“Qualquer de vôs que não possa cumpr 
todos os deveres religiosos, se por ventura sus. 
tentar um bom cavallo para a guerra sant 
esteja certo que todos os pecendos lhe serão. 
perdoados.» 

“Tanto vale aos olhos de Deus o tempo gasto. 
sim tratar é pensar um bom cavallo, como o 
Jejum de um dia inteiro seguido da vig 
Oração de toda à noute,n 

“Aquelle que possue um cavallo arabe, e o 
estima e honra, será por Deus estimado e hon- 
Tudo.» 

“Aquelle que possue um cavallo arabe, e o 
despresa, será por Deus despresado.». 

«Bblis, o espirito damnado, o demonio negro, 
fugirá do homem quo montar cavalo de mobre, Taça, e da casa que a este der gasalhado.». 

“Sô ha tros espoctaculos a quo, neste mundo, 
Os anjos assistom : nos allagos o carícias umo- 
Tosas do marido o mulher, ás corridas dos ca- 
vúllos, o aos jogos guerreiros.» 

«O ventre da egua é um tesouro, seu dorso 
um logar do honra.» 

«Se ha consas que se devem ter, o devam 
ser boas, são: mulhor, casa o cavallon. 
«ho cavalleiro pertence, so monta em bom, 
“cavallo afabe, na presa feita ao inimigo, tres 
“quinhões, dois pelo cavailo, e um por elle.» 

Assim tudo respira aqui na palavea do pr 
pheta, à maior estima o consideração pelo ca- 
vallo, e pelo cavallo de nobre raça, 
altura de instrumento da propag 

islâmica, da remissão de peccados, de escon- 
Juro de maus espíritos, é instrumento emfim 

de gosos o hem aventutançã mese e n'outro 
mundo, 

Mahomet, foi pois, ato dizer de Dons hippo- 
logos, quem apurou 0 cavallo oriental (Equus cuballos asiatious) em paga arabe distincia, tal 
Como se conhece hoje fazendo tambem inte vie as corridas para esse apuramento, — que 

se empenhára nºellas com cinco 
“us — Sakb, Subhab, Bl-Bahr, Zar 

| issns — levando-o mais de uma vez o enthnsiasmo pela victoria alcançada a ir meio do albeh (hipppodromo) a acariciar os Sorseis vencedores; limpando-lhes com a manga 
de se esto a suor que os Danhava, é in Yocando sobre elles sua progenie às bençãos Bo é sua progênie às Dencãos 

E a benção do Allah estenden- Dre os brilhantes alfarazes do propheta, mas “por sobre outros mais famosos ainda que cons- tim do nobiliario Mippico dos arabes, e que apuraram e qualificaram a sua produção equina constitnindo-a uma das primeiras e 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

      

   

    

    

    

  

  

    

     

    

mão só so- 

  

  

  

   
    

     
    

  

norosas raças do mundo, di- da hoje reali do Correm, Voam sem nz1s, vencendo: 

  

a cateeira o semi-volatil abéstraz € desenvol. 
não é Caso estrânho velcos correr em tres dias a fio com legoas, bem mei ' enem e deem signos de hem “vis mento, como o aff 

Veloz, ardêg dor, "rijo 6 sobrio, cis Dois o que é o cavallo arabe : páite mais que a fome, póde mais que a séde. Assit 0 : de, Asia O camtaia cx Poetas arabes, * Cedo 

  

    

    

O dalito divino com que Deus o bafejou no 
dizer do propheta, deferiu-lhe a mais uma in- 
telligencia. superior à commum da especie. 
Provas dfesta intelligencia e de sua estremada | 
dedicação pelo homem, infinitas ha. Aflrmam 
istoriadores de credito, que quando um ca- 
vallo é ferido na peleja e já não pôde susten- 
tar o cavalleiro sae fora do logar para pôr 
este em segurança. Se o cavalleiro é dorru- 
dado, o bravo Koclani (que assim se denomi-. 
nam os mais finos cavallos arabes) fica no pé 
delle é não cessa de relinchar em quanto não 
chega socorro. Lamartine conta nas suas via-. 
gens à Palestina a historia d'um cavallo arabe, 
o de Abowel-Masch, que vendo seu dono 
ferido e manietado pelo inimigo teve arte do 
desatar-lhe os. laços, abocal-o pela cinta de 
couro que o cingia, o deitando a fugir com 
elle direito às tendas da tribu, foi depol-o aos. 
pés da mulher e filhos, salvo de todo o risco 
de vida, mas com sacrificio da sua, expirando 
exhausto de forças por tão sobrenatural e su-. 
blime esforço. «Toda a tribu o chorou, os poe- 
tas o cantaram, e seu nome anda ainda hoje 
na bocea do todos os arabes de Jericó.» 

Portanto, o cavallo Vencedor (luso-arabe) per- 
tencente ao sr. Carlos Relvas, correndo-lhe já. 
nas veias o sangue da nobre raça oriental que 
à lenda arabe tanto exalta, é de orer que não 
venha a desmentir nas faneções a que é pro- 
posto as peregrinas qualidades d'aquelle san- 
ue, 
sr. Carlos Telvas o 0 sr. condo de Sobral 
são hoje no Ribatejo quem mais tem infundido. 
ns suas candelarias sangue orfental, na forma 
do cavallo arabe o inglez, é oblido por isto 
productos de fama que contam triumphos ex- 
Plendidos nos hippodromos de toda a penin- 
Sula (Portugal e Hespanha). 

São benemeritos criadores hippicos. 

      

SB, Lia. 
— eo 

OS GENBRAES E O CAMPONEZ 
tonta 

  

— Montem, leu com voz commovida um dos 
generaos, houve jantar de em casa do 
honrúdo governador da nossa antiga capital, 
A mesa era de cem talheres e servida com 
luxo inaudito. Os productos de todas as partes 
do mundo, tinham por assim dizer, dado ponto 
de reunião neste festim magnifico. Vin-se ali 
a tructa pescada nas aguas do helrsna 
habitante das florestas do Caucaso, o faisão. 
Havia morangãos o que no mez de Fevereiro 
representa um raro plenomeno no nosso clima 
seplentrional. .. » 

Basta ! por Deos ! Vossa excellencia não pode 
descobrir outro assumpto? exclamou com de: 

o outro general; é tomando o jornal 
mãos do companheiro leu o que segue : 

Escrevem-no de Toula: 
«ontem por oceusião da pesca dm estu 

jão no ribeiro Oupa, (os habitantes mais idosos, 
não conservam memoria dPacontecimente sem 
Ibante, tanto máis extraordinario que este es- 
turjão, offerecia uma semelhança Angrante com 
o commissario de polícia B. .) O club da nos 
cidade deu um banquete, O heroe da. festa foi 
servido sobre um immenso prato de madeira. 
Estava rodeado de pequeninos pepinos e segn- 
tava na boca um grande ramo d'ervas aroma- 
ticas. 

O presidente do club, providenciou cnida- 
dosaménte para que todos os convivas tivessem. 
um bom quinhão. Os molhos eram variad 
mos, mesmo à ponto de. to 
dade, 

  

  

  

     

  

     

     

      

  

  

  

    

  

tal, interrompendo o companheiro, mas pa 
ot-me que tambem escolheu o assumpto com 
ponco discernimento. 

Tomando em seguida o jornal lew o que se- 

— Rs 

    

om-nos de Vialka:     
  

| 

a escentrici- 

Pormitta, v. ex”, hradou o outro gene- |   
s habitantes da nossa cidade, | 

inventou a seguinte receita original para pre- 
parar a sopa de peixe. Toma-se uma lampreia 
viva, bale-se bem, é em quanto 6 figado ei- 
grossa pela influencia da doi 

Os generaes baixaram a cabeça. Tudo o que 
liam se referia a manjares. Os seus proprios 
pensamentos conspiravam contra elles, pois que 
não obstante os esforços que empregavam para 
expulsar a imagem do roasibeef, essa imagem 
reapparecia voluntariamente, impondo-se aos 
sous espiritos de uma maneira irresistivel. 

De repente uma inspiração acudiu do gêne- 
zal, que linha sido professor de calligraphia. 
O que diria o general se nós porventura 

encontrassemos um camponez? 
O que quer dizer? Como assim? Um cam- 

ponez? 
Sim, simplesmente um camponez, tal qual 

são de ordinario os camponezes russos, Im- 
mediatamento elle nos formeceria pãesinhos é 
apanharia em nosso logar peixes e gallinholas. 

Hum(... mas como o havemos de encontrar 
se ão ha aqui nenhum... 

Não ha nenhum? Ha camponezes por toda 
a parte. “Prata-se apenas de lhe dar com a 
oca. Seguramente está escondido para evitar 
o trabalho. 

Este pensamento deu coragem aos dois ge- 
neraes, À tal ponto que olvidando os seus ma-. 
les, orgueram-se como que impellidos por uma. 
mola é pozeram-se a procurar o camponez. 

    

  

  

  

    

Gaminharam muito tempo pela illia sem re- 
sultado algum, mas por fim ui aroma acre 
de pão é de cebo de carneiro ordinário, indi- 
cou-lhes a pista. Junto duma arvore dormia, 
deitado de costas, apoiando à cabeça nas mãos 
um camponez enorme, fugido ao trabalho dá 
amaneira a mais descarada. 

A indignação dos generaes não teve limites. 
Avançaram pára elle exelamando : 

—'Tu dores, vadio! Nem sequer te dá cui- dado que dois generaes estejam aqui a morrer de fome ha quarenta o oito horas! depressa, 
marcha, no trabalh 

O camponez levantou-se. Compreliendeu que os generaes não brincavam. Teria querido es- capar-se mas elles seguravam-n'o bém. 
Começou portanto à trabalhar. Em primeiro logar subiu a uma arvore e colheu para os ge nerdes uma duzin das mais Dellas maçãs. Para. Si apanhou apenas uma das mais verdes e das pejores. 
Em seguida poz-se a cavar na terra e en- controu logo algumas batatas. Tomou duas achas do lenha, esfregon-as muito uma contra a outra é accendeu o lume. Em seguida, do seu proprio cabello fabricon um laço é caçou uma gallinhola. Depois fez iguarias ão variadas 

que os generaes chegaram a consultar entro éi se porventura seria justo dar um locadinho a semelhante vadio. 
Os gencraos divertiam-se em observar o tra- 

balho do camponez é os seus cora 
savam jubilosos. Esqueceram-se. até de he 
iam quasi morrendo de fomo na vespera, e 
múrmuravam: «Na verdade é muito bom Sé general, encontra-se sempre uma saida.» 

  

      

  

    

  

   

        
    

Explica 
  Vero a má palaca ins doque esp ada 
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— Os meus generaes estão contentes? per- 
guntava o inutil camponez. 

> BP com satisfação que consideramos o teu 
aslo, responderam elles. 

> gintão dues licença que des- 
canso? “E sim, amiguinho, mos primeiro 
inbricanos uma corda. 

O camponez colheu imimediata- 
mente algum linho, amolhouo, Da- 
teu-o, toroet-o é a corda appareceu 
feita. 

Com esta corda os generaes ata- 
ram muito bem o camponez a uma 
arvore para que elle não fugisse, é 
depois deitarám-se a dormir. 

O dia sucedeu, depois outro. O 
camponez, tornowso dextro a ponto 
de suber fervor a sopa no conicavo 
das proprias mãos. 

Os generaos estavam cada vez 
mais gordos, repletos, alegres e ga- 
Ilardos. 

Principiaram a calcular que se 
acliavam livres de todas as despezas 
é que entretanto em S. Pelersbourg, 
o soldo &e lhes ia aceummulundo sem 
cnssar. 

    

  

  

   

ra dg ue ponsa v. ex. diz. 
ao outro, ao 

almoço: a construeção du Torre de 
Babel teve realmente logar ou não. 
passa de uína alegoria? 

> penso que tove realmente 1o- 
gar. D'outra. fórma como explicar 
o imundo a diversidade de lingoas? 
A esim, acredita tambem no di 

luvio? 

  

   

  

  

  

  

tamente. D'outra fórma como 
oxplicar a existencia do animaes an- 
tidiluvianos? Tanto mais que se 
alla d'elles na Gazeita de Moscow... 

— Se nós dessemos uma vista do 
olhos por essa Gasetta ?: 

Poram procurar o numero do joruál, assen- 
taram-so à sombra, leram do principio ao fim. 
a desoripção da mancira porque se linha co- 
mido em Moscow, comido em Toula, comido 
em Ponza, comido. em Iinzan, e à leitura não 
os encommodou como dante: j 

No fim dvalgum 
tempo, todavia, os 
nossos genoraes prin. ; 
ipiaram a aborrecer 

se. Pensavam cada 
vet amais. nos co 
nheiros que tinham 
deixado em S. Pe- 
ershonrg, chegando 
mesmo à derramar 
algumas lagrimas em 
silencio. 

— Que farão veste 
momento na rua do 
Podiatoheskia, meu 
amigo ?. perguntou 
um d'elles. 

— Não me falleis. 
nisto, O meu cora- 
dão está. tristo! re- 
plicon o outro. 

— Estliso muito 
dem aqui. Não ha 
raro de queixa; mas 
segundo diz a sabo- 
doria das nações, não. 
é boa para o homem. 
a solidão. O carneiro 
não póde passar sem 
a ovelha. Depois fal- 
tamo 0 meu uni 
forme. 
CA o mim, tambem. Só pensar nos bor- 

dados a'ello produz tonturas. 
E principlaram a olormentar o camponor 

para quo elle os conduzisse à rua de Podiat- 
cheskaia. EA 

O camponez, de mais a mais, conhecia aquella 
ruo tinha Tá estado, havia lá bebido lydro- 
mel e cerveja até fartar. 

  

        

  

      

   

  

CABO — Toto rd preso ag fio Vs Mono (o 

   nós somos gencruos da rua de Po 
Kain! gritaram os dois alegremente, 

— Pois subei que todas as. vezes que tendes 
avistado um homem suspenso no exterior de 

  

   
  

  

“JACQUES OHARLES DERRIEY 

ma casa, com um pote de tinta dependurado 
pintando as paredes ou passeando 

dos colho uma mosca, esse homem 

  

   
E o campone 

ia d'agradocer aos dois generaes. 

  

1 procurava a maneira por que: 
grado 

    

  

testemunho do enevolencia que elles lhe con- 
feriam, não mostrando desprezo pelo seu mis- 
ter. E” construiu um. mávi 
dizer uma barca, nas condições de atravessar 
o.mar e dar fundo junto da rua de Podiat- 
clteskaia. 

> Toma entretanto conta, não nos afogues 
palife, bradaram os dois generaes. 

sa as 

ou para melhor, 

|, —— Podis estar trans, mous generoso 
o mar conhece-me. E preparoi-so para à v 

iu ponhas do eysno e estendeu-as no 
fundo do barco. Feito isto deitou. sobré cllas 

os generaes, foz o si 
poz a embarcução em mosi 

Quantas vezes os gencrues tiver 
ram medo das tempestades c dos 
ventos, durante à 
vozes injuriaram o camponez, por 
eausa da sua falta de geito, não 
cabe nos limites duma simples des 

Entretanto o camponez iu veman- 
do sempre, nutrindo os generaes 
com arenques. 

Emíim, chegaram no velho Neva, 
o eis que avistaram o famoso canal. 
de Calharina e logo a grande rua 
Podiatcheskaia ! 

Os cozinheiros Dateram as mãos 
de contentes, tornando a ver os sous 
genorues, gordos, roshunchudos, lu 
zidios e galhardos. 

Os genardes tomaram o seu café, 
fartaram-se de pequeninos pães dos 

iram 0s seus uniformes. 
n-se ao “Dhesonro, 6 o que 

cllos trouxeram de dinheixo é im 
possivel mencionalo n'um conto 
descrevel-o com a pena! 

Entretanto não esquecerarm o cam 
ponez. Mandaram dar-lhe um copi- 
nho d'aguardento é uma mocdinha 
“do cobre. Regula-te, selvagem ! 
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quo se jntoroscam pelos 
prsseeços do espirito hu 
mano, do quo sta Foviia 
& um comentario valo: 
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gliori. Pedroso, Augusto 
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Teixeira Bastos, o outris 
trabalhadores infatigav 
à quem à orientação do 
cspíito moderno vao dia 

da dia devendo em Ports 
al serviços assinalados 

— Nevabomos ini, 
Noweiros facão. —Pro= 

aa o vorso do er: Gunl 
Cardoso, Tivro publicado 
no Porto, pela. livrar 
Gluardron, É um livro que 
pod ser lido com agrado 
por grando numero do 
Teitors, À prosa & cor 
meta, os versos são: in 
nocantiseimos. Nem ut 
con, nem outra lovantã 
rá controversas d'esenls 

verei as Cais 
= Bio livro oditado pol 
impera. das Horas 

mas, estrito, pelo st, Hranco Rodrigues, tam res 
cóbido ob gnbos da, Imprenta, cremos quo os merece, 
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em 
” Resorvados todos os direitos do propriedade, 
litteraria é artística. 
mismo 4 

Tasoeuawr Fagaes er, Lisnoa 
a do Theo Velho, O 
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